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CRONICA 3-5-1915 

Maio. O velho Pan sorri. Pulam faunos, ao sol, 
na relva humida. Dir-se-hia que toda 
a terra respira um halito períumado. 
Uma luz nova treme no ar em milhões 
de faúlhas d'oiro. Abrem llôres. Por 
toda a parte, como gôtas de sangue, 
como polpas loiras, como labio! fres­
cos, cachos de rosas surgem, rebentam, 
florescem. Aqui, ali, assomam cabeças 
fulvas de mulher, luminosas e frescas 
como idilios de Thcocrito. E' a prima­
vera que palpita em todos os troncos, 
ressuma em, todos os frutos, explende 
cm todas as montanhas. Diónisos, loi­
ro, aparece, com um braçado de rosa<. 
~·Que diferença vês tu entre as mulhe­
ras e as flôres?• - pcrgunta ele a Xan­
tias. E o escravo responde, malicioso, 
como um satirCJ velho: - •E' que as flô­

res são lindas, - mas não o sabem ... 

O que se está passando em Portugal com a as­
sistencia aos loucos é absolutamente vergonhoso. 
O hospital de Rilhafoles, a d~speito dos esforços 
do homem eminente que o dirige, .não comporta 
mais alienados. Está cheio. Quando lhe entregam 
um louco, sabem o que a policia faz? Atira-o para 
um calaboiço do Governo Civil. Socorros, trata­
mento, hu manidade? Nenhuns. Se ê um doido vio-

~~;_:,~~sn~-~~colete de rorçahE~~;~~~f 
>: -~ ~~ :s. co chega, não 
~ se hesita, não 
~ . '""= se pensa: me-

'Z'-"' te-se, de rol-
~ dão, na mes-

'lla enxovia. De modo que se dá, frequentemente, o 
que ha dias se deu no Governo Civil: um italiano, 
atacado de mania aguda, e um trabalhador rural, 
louco-epiletico, fechados na escuridão de um ca la­
boiço como duas féras, morderam-se, pisaram-se, 
devoraram-se em silencio, - e foram arrancados das 
grades, escorrendo sangue. E' Poc. E' Andrê de 
Lordes. E' •Grand-Ouignol•. E' Marrocos. - Mas 
porque não se emprega em coisas sérias a centes­
sima parte do tempo inutil que toda a gente gasta 
a discutir politica? 

Não se zangue comigo. Uma rapariga de espi­
rito nunca se zanga. Dê-me a sua mão. façamos 
as pazes. Pois não é verdade o que eu lhe disse? 
Pois não é verdade que, se a sua beleza resiste ao 
destempero, á extravagancia, á monstruosidade dos 
chapeus que vocês usam, -é porque essa beleza é 
alguma coisa de forte, de solido, de real e de in­
destrutível? Se a humanidade d'ámanhã tivesse de 

, ,iulgar do bom senso da humanidade de hoje pelos 

cha_peus que as mulheres põem na cabeça, pelos 
Garnsborough e pelos •v'la mon mari•, pelos Rem­
brandt e pelos Mefistofeles, por todas essas cria­
ções amarrotadas, 
'1elirantes, convul­
sivas, paradoxaes 
das Riboux, dos 
Léon, dos LPwis, 
das Germain, das 
M i n i g g i o, d a s 
Monna Canda, -
suporia que todos 
nós tinhamos en­
doidecido: vocês, 
mulheres, porq~ 
os trazem e 'os 
inventam; nós, hp­
m e ns, porqll:e 
lh'os consentinlos e lh'os pagamos. E o chapeu 
alto? - pergunta'. voe~. Esse chapeu alto, essas cal­
ças compridas ·ê:xecraveis, que transformam o ho­
mem moderno tn•um conjunto de Ires camados, -
dois nas pernis e um na cabeça? Tem r azão, mi­
nha amiga. MaC um ridículo não absolve outro. E 
depois~ que de'luonio ! - o chapeu alto lambem já 
as mullier~s o ".'.usaram. Lembra-se da T heroigne 
de . Méncoi~ Quem. me diz a mim que o chape~ 
alto, como:,ro espartilho e como as hgas, não foa 
uma heran'Ça que nos ficou de vocês? 

'ltafae/ }Jorda/o 

Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro, o ceramista 
e caricaturista ilustre, representante d 'uma família 
em que o talento, como um titulo nobiliarquico, 
se transmite de geração em geração, acaba de pu­
blicar um livro âcerca da obra do seu glorioso 
pae. Sousa Pinto, o elegante prosador do .. Jardim 
das Mestras•, diz n'esse livro o que foi a vida do 
grande Rafael Bordalo. A homenagem é digna de 
quem a recebe e de quem a presta . Desd,e o velho 
pae Bordalo, o provéto artista de habitos patriaa. 
caes, que nos legou maravilhosos quadrinlnos pinta­
dos á maneira ílamenga e que a eternidadte de qua­
renta anos injustamente deixou 
esquecer, até Rafael Bordalo Pi­
nheiro, cuja obra fragmentária, 
brusca, impetuosa, combativa, 

cheia de eloquencia e de bri­
lho, d'orgulho e de bravura, rea­
lisou a sintese d'uma epoca; 
desde Columbano, cuja pintura 
neo-velasquiana'ricará como uma das mais \belas ex­
pressões do genio nacion31, até á graça íeminina 
e leve da ;r.• O. Maria Augusta, em cu.ajas mãos 
milagrosas se fez a renascença da renfüa portu­
gueza, e até Manuel Gustavo, a quem a nossa 
faiança já tanto deve, - a nobre família Bordalo 
tem mantido a sua linha de suces,ão n'unn morga­
dio de gloria. O livro que acaba de pub!licar-se é 
mais um documento de inestimavel valem para <> 
estudo d'essa famíl ia ilustre. 

(llustra.cõcs de MAnuel Gusrnvo). 
JULIO OMNTAS. 
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ij
a\'ia mai' d'um longo, fastidioso e triste mez 

de inverno que Raul combatia nas trin­
cheiras, sem que a sua confiança nos supe­
riores destinos da nacionalidade e cfa raça e 
a sua ardente lé na vitória desfalecessem um 

momento. ['m volta de si via cair constantemente, 
com o peito aberto ou o ventre dilacerado, com­
panheiros como ele moços e corajosos que a de­
claração da guerra surpreendera em plena llores­
cencin da mocidade e oue ao exalarem o derra­
deiro arranco, sobre a ·terra molhada em que os 
seus pobres corpos se esvaziavam lenlamente de to­
do o ~ang'\1C, ainda sorriam animados por esse sa­
j!'rado hcroi~mo que nem a morte aniquilava e que 
tinha a beleza d'uma luz perene tocando de clari­
dade as juventudes prometedoras. Por mai~ d'uma 
\'CZ pou~ira ele a espingarda de cano lumej!'ante 
para se curvar piedosamente sobre a lronlc palida 
dos camaraJas agonisantes, escutando-lhe o ultimo 
j!'emido ou a uhima oração. 

Dcpoi,, com um desvairado brilho de colera nos 
olhos, reencetava o combate desesrcradamcnte, 
para vingar, matando sem arrependimento e sem 
perdão, aquelas mortes que enchiam de murmu­
rios, de soluços, de atitudes lugubrcs e espectrais, 
os fossos profundos. 

Semanas houve em que Raul pelejou sem repou­
so, durante vinte e quatl'o horas seguidas, mirando 
os capacetes ponteagudos dos adversarios que ao 
longe apenas afloravam do chão. Atolado cm lama 
até aos joelhos, com as pernas enregeladas e quasi 
ankilosadas pela inação, desdenhava os sofrimentos 
füicos, na pc1 iurbante lebre de raiva que se lhe 
apodedra do espírito e o aiucinava. Ne1 vosamente, 
cm ge~tos rapidos, alv~java os soldados inimij!'OS e 
dcslccha''ª sem fadiga e sem dc<canço, com os den­
tes rilhados e os musculos da lace contraídos. Dt' 
quando cm quando, densas fileiras de tropas con-
1drias saiam do~ seus buracos c"mo toupeira,, 
cata1·am baionetas e a\·ança1·am á c .. rga cantando 
h;nos patrioticos, gritando, ruj!'indo, ameaçando. A 
baça luz invernal acendia lampejos brancos, cinti­
lações, fulguraçeõs nas laminas agudas. A fuzilaria 
intensificava-se, roncavam os canhões e urna tem­
pestade de ferro e fogo passava por entre o~ com­
batentes dcvastadoramente como as louccs nas seá­
ra;, Um a um os lutadores tombavam prlas planí­
cies, por vales, por outeiros- ondeante massa hu­
mana ceifada descançando docemente os o lhos 
embaciados nos ceus altos e indiferentes ás grandes 
catastroles. Os que escap11•am á carnificina mons­
truosa, vinham deter-se em fr nte ás frldas de ara­
me farpado onde eram abatidos á sabrada e a tiro 
corno as reze~ n'um malado1110, no meio d'urn so­
noro aiarido de exclamações lriunlaes, de iro:iias, 
de silvantes sarcasmos dos \'encedores! 
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Momentos for•emente vividos, esses que deslisa­
vam na bravia, rude furia das batalhas! Tudo se 
esquecia, tudo se apagava nas memórias mais fieis, 
desde os pC7ares, as saudades, as íneleveis recor­
dações de gloriosos instantes de ventura, atê ao 
amor á propria vida. Cada recontro era uma lou­
cura, um paroxismo, um tu bilhdo em que vastas 
massas de homens redemoinhavam, excitados pelo 
fumo sufocante da polvorn e pelo cheiro acre da 
sangueira, de peito latejante exposto ao perigo -
escudo em que batia um épico e rubro coração. Ao 
trocar das primeiras balas e ao fragor das primei­
ras granadas, as almas fechavam ·~e de pavor e uma 
tremura impossível de dominar ao repiava as car­
nes: - mas este dcliquio era fugaz. Em breve os ba­
talhadores se transmujavam em ffra~; as suas mas­
caras energicas perdiam a serenidade, o luar de 
bondade que os hum1nisava; dissiparam-se n'cles 
lo>dos os generosos impulsos da consciencia e tor­
nava-se mais intensa a vontade de matar, de malar 
sempre-porque só no extermínio germinaria e 
desabrocharia a flôr pura e bcmdita da paz ... 

Ao catar-se o trovão da artilharia e o ruido con­
tinuo e sêco das metralhadoras, o silencio um lu­
ncbre, desolado silencio-descia dos astros sobre 
os campos de combate que suavam sangue. O cre­
pusculo abriu as suas imensas nzas negras por cima 
das escalvadas serranias, das ri~ouhas, verdes vei­
j!'as, da folha!l'em dos arvoredos; esfumavam-se, di­
fuiam-se, as fórmas; o ambiente povoava-se de apa­
rições errantes. Em certos instantes uma lua redon­
da, alvejando entre nuvens, desdobrava um tenue 
sudario luminoso pela ramaria das florestas, pelos 
prados, pelos charcos de supcrlicie quieta, palida e 
mctalica, pelos pousios onde os cadavcres apodre­
ciam aos montes, de mãos lh•idas e crispadas, de 
boca roxa, sinis1ra e afliti1•a. Cavalos sem cavalei­
ros relinchavam e galopavam perdidamente na tre­
va, saltando regueiras de sangue coagulado, barran­
cos, sébes de canhões desmontados, parapeitos de­
sertos. Nenhum barulho sobresaltava a solitude te­
merosa: nenhuma luz irradiava debeis lucilações 
douradas. 

Era então que os combatentes, recuperando a sua 
tranquilidade interior, abandonavam as armas, acen­
diam os cachimbos ou os cigarros e, acocorando-se 
sobre os feixes de palha estendidos nos centros en­
xutos dos entrincheiramentos, rumavam e relembra­
vam o encanto das existencias pacificas levadas na 
tranquilidade campestre, nas oficinas, nas universi­
dades, nos estaleiros, nas fabricas, nos inumeraveis 
laboratorios em que se formava urna grande civili­
sação. Todos eles tinham as suas historias doloro­
sas a cóntar: - uma velha mãe inválida que chorava 
e resava em atgum pardieiro distante; filhos inocen­
tes, touros e ainda pequeninos, nascidos do misterio 



de um beijo •moroso, que 6 roda de lareiras sem 
lume, famintos e chorosos, estavam de certo relem­
brando os paes ausentes que rela Patria sacrifica­
vam contentes uma vida que pertencia aos mais fra­
cos, aos que precisavam de amparo e carinho; noi­
vas com a flor divina dos olhos extasiada no azul 
celeste recordando saudosamente a lalaz felicidade 
sonhaJa cm suaves horas de ternura. . A fumarada 
do tabaco fazia uma espessa nuvem na trincheira; 
vagarosamente o tempo corria e uma inenarravel 
tristeza infiltrava-se nos sentimentos como um fio 
de agua se embebe n'um torrão calcinado pelo sol. 
O p:rigo constante, as amarguras curtidas cm co­
mum, criavam en re a soldadc~ca uma solidarieda­
de mais estreita, um calor purificante e benefico de 
comoção capaz de fundir toda~ as friezas porque 
a guerra é uma fonte inexgotavel de virtudes cole­
tivas. Nas suas demoradas conversas, os batalhado­
res reavivavam os companheiro> que a morte duran­
te o dia arrcbatára-e pelas faces tis nadas e enegre­
cidas grossas lagrimas rolavam, lentas e claras, en­
tre fundos suspiros. 

Não tenho receio de morrer! exclamou Raul. 
A vida é só uma e não é eterna. Acabar mais cedo 
ou mais tarde, pouco imporia ... Ma~ sabem vocês 
o que me horrorisa? 

Que é?-interrogavam os outros. 
-Imaginem esla tortura ... Podemos ser feridos 

cm qualquer balalha, muilo embora até hoje as ba­
las nos hajam poupado. 

Naturalmente! E' o que temos de mais prova­
vel. 

Ora agora pensem que desmaiamos, que perde­
mos os •entidos, que ficamos inanimados enlre mon­
tanhas de corpos e que seremos enterrados ainda 
vivos! ... 

O dialogo interrompia-se, para que as imagina­
ções subtis visionassem o horror da perspeti••a in­
dicada. As respirações eram ofegantes e cntrecorta­
das; os peitos arquejavam. 

- Se cu tiver de desaparecer n'esta guerra, em 
que nós defendemos a Patria ultrajada e violada, 
que urna bala ou um caco de granada me matem re­
dondamente. Os que morrem logo são os mais feli­
zes!. .. 

Ah! na verdade, que medonho pesadelo entrevisto 
pelas fantasias exaltadas! Sentir aproximar os pas­
sos dos coveiros, escutar o choque das enxadas e 
das poh rasgando no ferlil ventre da !erra as exten­
sas vala• que hão de atulhar-se de carne humana des­
pcJaçada, ser-se atirado para o leito negro e gélido 
das sepulturas sem que se possa gritar por socorro, 
clamar-•Estou vivo, estou vivo!• que aílição estu-
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penda! Raul, soprando baforadas de fumo que se 
azulavam na atmosfera, torcendo-se cm espiraes ca­
prichosas, dramatisava a sua hipolcsc, carregando­
lhe a~ tintas: 

Vejam! A consciencia est:I desperta. Todos os 
movimentos se percebem com nitidez. Ouve-se o ru­
mor longinquo do canhão, o dcsfiiar dos esqua­
drões, o rodar estridente das carretas de artilharia, 
as asperas vozes de comando, os vibrantes toques 
de clarim. Mas tudo findou para os que um feri­
mento grave tenha imobilisado comple'amente. A 
terra cairá sobre eles, opaca e pesada. Querem res­
pirar e não podem. Uma frialdade enregelada pene­
ira-os até á medula. Por um fugiJio segundo-e 
para que o seu mar!irio derradeiro seja mais cruel, 
ressuscitam: e, emquanto lhes não estalam as der­
radeiras fibras vitaes, nota~1 o que sobre eles, em 
pleno e limpido ar livre, vae ocorrendo! . 

Terrivel ! Terrivel ! . . . -bradam, alarmados, os 
camaradas. 

-J:I medilaram n'islo? ... E olhem que se não 
trata d'uma ficção, d'uma coisa absurda. Está den­
tro dos palpaveis domínios da realidade. Quantos 
soldados nossos e dos nossos ad\'crsarios terão sido 
sepultados com \'ida, n'essa formidavel barafunda 
dos campos de batalha! ... Mui las noi•es, apesar de 

extenuado, não concilio o sono, só de pens.ar n'e,la 
tragedia ! ... 

Durante as palestras, a escuridão noturma fugia, 
emudecida, lugubre, sem um cstrcmccimemto, sem 
um alarido: e um arrepio de medo, produz1ido pelas 
imaginações sobreexcitadas, fazia hesitar 0$ hcroes. 
Para espancar esta impressão tenebrosa, <Ds solda­
dos mais joviaes e calmos repetiam as camções pi­
cante' da musa parisiense, oulr'ora ouvidas; nos tea­
tro,, nos móards, nos 11111sir-halls, imilan~o a ma­
neira de Paulin ou de Mayol, que tanto hal\'iam in­
teressado a alegria franceza, viva e cintilanit' como 
uma leve espuma, irisando-se á luz: e as fr<Ontes pe-
1.arosas desanuviavam-se. Muito longe, cnn outras 
trincheiras, a artilharia troava sempre e <D seu es­
tampido ecoava funebremcntc, como um camtochão. 

Agora, somos nós que estamos cm férí.ias; mas 
quantos compalriolas nossos vllo caindo p>ara sem­
pre!. .. 

E uma raiva fulguraule <ubia dos coraçõl:!S contra 
os inimigos que sob a sua 'pesada boia c>a!cavam, 
pisavam o solo patrio, regado com o sangute, a sei"ª 
mara\•ilhosa de tantas exislencias amad>as. Oh! 
aquela guerra! Para os agres~ores não ha,~cria pie­
dade nem misericordia na sensibilidade de '.Raul! ... 
Mas a pouco e pouco as palavra' esmoreci.iam nos 
labios. Deitados sobre as palhas hurnidas, oos solda-



dos dormitavam, sob a guarda atenta de sentinelas 
vigilantes. A manhã ascendia fresca, refulgente, côr 
de ouro e côr de rosa das bandas do nascente e não 
tardava a reacender-se a luta da vespera -egual á 
luta de todos os dias, porque nem uns nem outros 
J?anhavam ter;·eno, o que eonstituia já um triunfo 
para os agredidos. O chão disputava-se, com feroz 
tenacidade, a ondas de sangue. 

- Quando sairemos nós d'este atoleiro?-per­
guntava Raul. 

A imobilidade permanenle começava a irritai-o, a 
excitar-lhe os rervos. Anciava por bater-se a corpo 
descoberto, sobre as relvas orvalhadas e viçosas, no 
meio do aroma dos fenos e dos crvaçaes esmag-ados, 
resp;rando a fundos haustos o bom ar vivificante, 
contemplando na arremetida das pugnas em que se 
mata e se morre, os horisontes desafogados e os 
espaços libertos por onde vo•vam azas assustadas 
com a ferocidade dos homens! 

-Morrer assim tem a sua beleza !-dizia ele 
-Não faltará ocasião para isso - atalhav•m os 

outros, sorrindo. 
. Pois que se não demore! . . 
Certa farde, quando a rosa do sol morria pelos 

pincaros das serras algodoadas de brandas nevoas, 
recebeu se na lrincheira de Raui ordem de cai regar 
á baioneta sobre os entrincheiramentos germanicos 
opostos, que era necessario conquistar a todo o 
transe. A ação iniciou-se por um vlolenlo duelo de 
artilharia, riscando de largos sulcos violaceos a 
atmosfera que ia escurecendo e entristecendo. Com 
que indizivel jubilo Raul saltou para fóra do sub­
terraneo que, duranle tanto tempo, havia sido a sua 
vivenda! A aragem vifalisanfe acariciava-lhe a pele 
da face, os seus olhos e111bebiam-se no fulgor da 
claridade expirante. Os soldados, sob a metralha, 
alinhavam-se para a carga, placidamente, sem uma 
hesitação. O ruido era tremendo, e o chuveiro das 
granadas iluminava todo o céu de clarões. A cam­
pina em !rente ardia como um fogo gigantesco. 

- Rapazes, da l'Ossa valentia depende a honra da 
Patria. E nem um só receie! - bradou o oficial ain­
da novo, de espada erguida. 

Não vacilariam, certamente. Já as espingardas tre­
miam nas mãos, agitadas pela furia. De cabeça or­
gulhosamente erecta, esperavam o instante supre­
mo da arrancada. Os canhões disparavam continua­
mente, para cobrir a infantaria. 

-A' carga!-bradou o oficial. 
A avalanche humana largou, desabou n'uma cor­

ri.la vertiginosa sobre os a tvcrsarios, cantando para 
as estrelas que principiavam a luci larJ.. eletrisada 
peta crença patriotica, pela confiança. corria sem­
pre, rareada de onde a onde pelos que iam ficando 
para traz, estenJidos e sangrando sobre as relva<. 

- Para a frente, para a frente! -incitava o ofi­
cial. 

Estavam proximos, apezar de dizimados pe'o fogo 
das me'ralhadoras que vomitavam leques de balas 
sobre eles. De repente, Raul caiu, varado do peito 

548 

ás tostas, junto das defezas teutonicas. Havia-se tra­
vado o combate corpo a corpo. Entre gritarias, blas­
femias, pragas fulgurantes, as baionetas enterravam­
se molemente nas carnes latejantes, de onde esgui­
chos de sangue repuchavam. A arti lharia deixou de 
troar. Apenas se ouvia o tinir das laminas, o voci­
ferar das bocas lorcidas, o ralo anciado dos mori­
bundos. A terra estava coberta de mortos, encwela­
dos uns, outros de rosto contra a poeira . . . 

Quando Rau l despertou da sua sincope, o ataque 
dos seus havia sido repeiido. Mas a peleja não aca­
bára. Os canhões de um lado e de outro voitaram a 
d isparar incessantemente fazendo sobre os que ti­
nham morrido e sobre os feridos um docel de bom­
bas e de obuses, um palio rutilante de fogo. Junto 
de Raul, um bavaro, delirante, de olhos esbugalha­
dos e raspando o chão com as unhas, entoava em 
voz fraca, o ·Deutscheland iiber ailes•. Um outro 
alemão, com o peito trespassado 1lor uma baioneta, 
dizia palavras incoerentes. De todo o campo se ele­
vava um confuso murmurio de soluços, de queixu­
mes, de lamentações, de gritos. Alguns feridos, es­
correndo sangue, imploravam : 

-Agua! Aguia! 
E estendiam as mãos suplicantes, emquanto o ba­

varo, no seu delirio, continuava cantando o hino da 
Alemanha. Então, Raul, que se esvaia, concentran­
do as suas forças derradeiras, cantou a Marsell1eza, 
entusiasticamente, sob o estrondo atroador da bata­
lha, que não findava. A certa altura, a sua voz prin­
c ipiou a enfraquecer, sentia que o seu corpo arre­
fecia, que o coração mais len tamen te lhe puisava no 
peito:-mas cantava sempre, agora com a certeza 
consoladora de que a sua Patria expulsaria o inimi­
go do territorio invadido e que volt iria á paz, á be­
leza, á grandeza, á prosperidade d'out'ora, mais 
forte pela fecundação das energias n'um conflito de 
titans, mais soberba, mais explendida.. . E aben­
çoava aquela guerra horrorosa que fazia o mi lagre 
de uma resurreição! . .. Mas, na sua emoção, e re­
lanceando a vista turva em roda, não havia odio. A 
miseria dos seus compatriolas, confundia-se com a 
miseria dos adversarios, morrendo lado a lado, mis­
turando o sangue, todos eles varonis, robustos, ma­
gnificos. Ah! ~primavera humana em flõr varejada! 
Uns e outros eram homens e caiam pelos mesmos 
principios, pelos mesmos ideacs, pelas mesmas as­
pirações! . .. Estremeceu. Uma pobre mão exangue 
o puxava, alguem lhe falava quasi em segredo. l:ra 
o baváro que sussurrava, n'um bolir de labios: 

-Camirada . .. 
-Hein? 
- Tinha uma noiva . . la casar-me! . .. 
-Eu tinha uma mulher e tinha filhos! ... 
Chorando de emoção, estreitara•11-se mais, talvez 

para que a morte egualitaria, araziguando os seus 
sofrimentos, os irmanasse e os reconci liasse! .. . 

JOÃO GRAVE. 



~nhora" <Jllt' 1omar:tm parle no conctrlo do 
Con1er,·atorlu: 1. 1> Alice Pancada. t.. O. \lbf',... 
Ona da ~lh·a. 3. O. JudJt Uwa. '· J>. t!rmt'.lnda 
Cordeiro. :,, 1>. •~ne oe Almelda. G. t>. •~eo1N>I· 

dlna Cordeiro. 

Festa de homenagem. - No Sa· 
Ião do Conservatorio realisou-se 11111 gran· 
de concerto vocal e instrumental de ho· 
menagem ao dist into baritono e profcs· 

FACTOS 

Cn''alhelro1 our tomaram p:trte no •ulf'<emo ronrPrto 1. o mat .... lro ·. 
J)a\'"ltl dr !'Ouu, ~. o llir \Uretlo de '1R111f'Art•nh•~ ... bllritono, o horue· 
nageoado. 9. O l'lr. tlr. Jo~é de J>adua. c1u"' dirigiu a ·orque ... tra. 

IO. O sr .. \ntonlo Jo'<t° PrrPlrA 

sor sr. Alfredo de Mascarenhas. Todos os amadores e gen­
tis senhoras que tomaram parte n'cssa festa de arte, foram 
imensamente ovacionados, bem como o ~omenagenado. 

~ 
Bispo da Ouarda. - foi solenissima a entrada, na 

Guarda, do seu novo bispo, sr. O. José Matoso. A' sua pas­
sagem as ruas encheram-se de popul,.rcs e das janelas, or­
namentadas de lindas colchas, as senhoras lançavam flores 
sobre o novo prelado, quando se dirigia para a catedral a 
tomar posse do seu alto cargo. 

H. O tr. Jc sê Ah'es Maloso. "aradtCtndo da varandl\ dtt @:Uft r4."iil(1encln M m:rnfíCl'lnÇi>l"ot dr 1<lmPACll\ c1oe <o 1~wo llH' ff'7, 
.,.. ti, t,m bOdo a ~o pobres (1ue uma <'omtsflàO de senhOr:t~ of<'rtrtu n ex~oMs suM. cm rrentr t.ll'\ rf'"lldenC'::ta do 1Jr<'lt1do, 

Junto dn caledrnl.-(Clkhtl do dllotiuo fotografo sr. Aires). 
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BORDAL.0 

1. Delhoa do •:1plrllo Santc. 
(1>1J) 

! "º'ª Damasc:eoo 
(IKill 

(L>esenbos dt uarAel Borda· 
lo Pinheiro) 

o sr. Manuel Gustavo Bordalo 
1>1nbctro.. 

PINHEIRO 

3. Joio Anutaclo nosa 
(lóH) 

4 Antonlo Pedro 
11i<a> 

(Dc1-cnho8 de narael UOrda-
10 Plnbelro) 

O sr. Mnnuol de Sousa 
PfnlO 

Os grandes artistas não es- culos, seu filho, o exímio ca-
quecem nunca. Pertencem á ricaturista e nosso distinto 
sua epoca, mas ê a posterida- colaborador Manuel Gustavo 
de quem lhes prepara a apo- Bordalo Pinheiro, e o ilus-
tcose. E' o que ----~~~!lS~2a:ZC:ll!;;z-;:;;:;::~::2fS::::....._,~~2l~~r!:tJ~----- tre critico de acaba de dar- .- arte, Iam bem 
se com esse in- nosso colabo· 
confundível rador, dr. Ma-
rnestre do lapis, nuel de Sousa 
Bordalo Pi- Pinto, acabam 
nheiro, desapa- de dar á publi-
rccido da vida cidade um li-
j :I ha alguns vro glorioso 
anos, mas cujo para a memo-
esp1 rito cinda ri a do grande 
hoje adeja sobre mestre, no qual 
nós na rccor- se reproduzem 
dação da sua as suas melho-
bela obra. rcs paginas e 

E, como ho- muitos d ese-
menagcm a tão nhos ineditos 
eminente vulto, de inapreciavel 
que, rindo, fc- valor. Honra 
ria de morte lhes seja. 
todos os ridi- .. 

i, Paz favor. empresta·me o seu lumet \1tnt.e anos dtPols .. t903. 'ºª Porotllo, CO· 
modla Portugueza-4t. DePol• do elelçbea. (Do AnJ.onfo Jlorla, 1881). 

(Deteoh~• de naraol nordolo Pinheiro). 
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Amor 
, 

sincero 
Nã.o sei se esta tristeza que me invade 
E me traz tão nervoso e lã.o doente, 
Te fará compree11de1, li11da illoce11te, 
Quanto se póde amar em moça edade. 

Q11a11do eu pa!lir d' aq1ti, com a saudade 
IY aquela a quem amei arde11teme11te, 
Verei enve/heceruw le11/amerzle 
Meu coração em plena mocidade. 

Sosirzho chorarei a mirzha Dór ... 
Na gélida exp1 essiúJ do teu olhar 
j amais descob1ir p1íde algum amôr . . . 

R.i-le, crea11ça, 1i do num sonhar! 
Mas nunca zombes, sej a onde tôr, 
De quem_ sabe sofier e perdoar. 

foz do Dol\!O. 

Joaquim ti• }tlttfos. 
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O cznr da lluutn em uni rorme 
de soldado 

fóra de duvida que as organisações 
políticas dos grandes Estados não li­
carão lambem intactas perante as rei­

O imperador da Russia encontra-se ha dias junto das 
suas tropas que se batem com os alemães, austriacos e 
turoos, n'uma linha extensa de alguns kilomclros, sendo 
raro o dia em que o telegrafo nos não traz a noticia de 
uma brilhante vitoria. 

Os soldados amam-no, tanto pela simplicidade com que 
se aproxima d'eles, como pelo seu valor e estrategia mili­
áar. Nicolau li, com a presente guerra, adquiriu a estima 
franca de lodo o seu povo, aos olhos do qual se dissipa­
ram tompletamente as sombras que ainda podiam carre­
gar a tradição do •Autocrata de Iodas as Russias •. 

A Russia e o seu imperador batem-se hoje pela liber­
dade e pela observancia dos direitos modernos dos 
povos. E batem-se com firmeza, com valentia, com lealdade 
inabalaveis, fazendo a admiração de todos os outros pai­
zes, que não a supunham tão bem preparada para a luta. 

A Austria, que já por vcze~ se tem sentido desfalecer, 
mostrou por m~ios mais ou menos diretos á Russia que 
não lhe desagradaria a paz feita com ela mediante van­
tagens que não regatearia; mas encontrou sempre formal 
recusa a entrar. em quaesquer negociações. 

Tem de ir com os aliados até ao fim, e ha de ir; a 
luta é de interess~ comum; transformou-se n'nma verda­
deira luta de princípios. 

Se o Velho Muudo não póde sair d'ela sem profundas 
mod ificações, sabe Deus com que sacrifícios e humilha­
ções nossas e de outros povos descuidados como nós, ê 

vindicações de caracter democratico '-------------- - ------------=,.;J 
por que os respetivos povos 
desde muito lambem lutando •. O 1eneral bulgaro Savarotr, que tomou o comando de um corpo 

de exercito russo.-,(CUclltJ M. Dn . .oger). 
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rz ocul1ar a po..,içio das sua ... metralhadora' e melhor di..,f. <.; ir lli.:un :1, d1ç sua~ trinchcir1' º' .1lcm!i.eo e ,~ 
.. e,., n·c,ta pagina, a fazer bo...quc' arlificiaes, i..-.•o é, a trazrr<"m arvores de outro' ponto' e a cnuerral-a' 

como se ti\'t, ... cm rn:,ridn ali e per:lido ª' folh,1' rum o inverno jor TM s,.,, .. ,,. •. 



ARDOR DE CRUZADOS 

Os soldados russos não passam uma unica 
vez por uma egreja ou por qualquer relíquia 
santa que não façam o sinal da cruz, murmu· 
rando uma oração. Lembram os velhos cruza-
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dos ardeudo sempre em fé. Representa esta pa­
gina um troço de tropas russas, desfilando 
n'um grande recolhimento religioso, dcantc 
de um crucifix~. (TM nustratea LOnaon New•>. 

.... 



< omo '( \'c:rifica hoje, por nu!io J.: um :tparclho do:;. raio, '.\: , 't qu:te,quer fardos contécm contra.banáto Jc guerr 
COfo Th' 'l'hf'ICI. 



t _ Pec1uenos 'a1,ores tn1tnes d"ll· 
nados i 1tt1ca de minas nos Dar 

danelos 

NOS DARDANELOS 

!. O general d'Am'\de. comandante 

cori>0 exve!J.cloo:lrlo rraneez 
nos l)ardane-10$ 

)tarlnhelros tnglt'zes a bordo de uns pequenos ,-apores not 01\r"danelos <11sparando contra uma mina flutuante e razendo·a 
ex1>lodlr. 



koi Cupatos. Conti-
nuam renhidos os 
combates entre russos 
e austriacos, au);ilia­
dos por alemães, n'es­
tas montanhas ainda 
co~rras de ne\'e. t;m 
d'esses combates che­
gou a durar(> dias, com· 
batendo-se lambem de 
noite. As perdas de la­
do a lado tcem sido 
importantes; é í6ra de 
duvida, porém, que os 
russos tcem tido sobre 
o inimigo considera­
vcis vantal{cns, fazen­
do-lhe mi 1 hares de pri­
sioneiros e tomando­
lhc muitos comboios 
de viveres te munições . 

. • 

1 o general nruollorr. comanda.ote do exercuo ruHo "°" C".1rpa101.-:!. llu5$ards em retoohtclmtnto aos "Carpa.tos~ 
S.. A Infantaria auswlaca marchando IObrt uma Profunda camada oe neve 
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~-,- - "'25' · - · -~: .· . .:.s;~_: '°~; & s:~-' 

t. O Dosroro. no ponto cn;iheeldo pelo nom~ de • .\gulS Doces> da Europa 
'!. Vista geral de Constanun ,pJa 
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Mr. Collignon, antigo secretario geral da 
presidencia da Republica Franceza, que se 
alistou como simples voluntario aos 58 anos 
de edade e era porta-estandarte, acaba de cair 
morto no campo de batalha, varado por uma 
bala ao acudi r a um soldado ferido. 

(Cllch~ M . Br:mger). 

como os tngle:>:cs ocouam n sua urllll'lnrla Pa.ra não ser obserYa<Ja pelos aeroplanos -(Tht S1>hert). 
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:\a rc..irada Jo ex~rcilo llO kronprint na Ar,:onc, d.;:b;uxo du fo 
<111c :l infantaria franl't•t:t con'>t:"(o 

11111 <';UI h.to, 



U M NOV O 

Nlo teem conta os inventos que a cienda tem feito depois que se travou esta me­
donha guerra Tão depressa se descobre um meio ou elemento de exterminio, logo 
aparece outro para se opôr, para o anular. A a\llO dos 5ubmarinos tão receiada, e com 
razão, porque não se presentia a sua aproximação e eles operavam por surpreza, vae 
perder muito a eficacia. 

O sr. R. A Fessenden, professor americano, inventou nm oscilador eletrico q ue 
aplicado a um navio permi te mudar mu ito as condi\õcs da guer ra 1>or mar. E' uma es-

INVENTO 

pecie de telegrafia sem fio aquatica. Parte do aparelho está colocada no porão do na­
vio n'um compartimento cheio d'agua. E' munido de duas orelhas, postas uma de ca­
da lado do costado e que consistem n'um diafragma de aço, por meio das quacs se rece­
bem comunicações e sons. Prevenindo a aproximação de um submarino ou de um ou­
tro navio de guerra qualquer, diminuem o perigo pelo tempo que dá a prepararem-se 
ou a fugirem . Se o Titn11ic, por exemplo, estivesse mu nido do tal aparelho, nunca se 
teria dado o terrivel desastre que tanto impressionon todo o mundo. 



C:OYH t'lberu1s pela e:c1lloi.lo df'" pr0Je1el1 dt dl''trt:os calibres n·uma rtgt ão m tnelrt\ l\O norte <111 Pran('A, llan~ 
do n tmprtssào de um espelO parcial lunar <'Om ª"" suas cra.teru 
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Na Suissa 
As intrigas e a falta de res · 

peito dos alemães pelos mais 
sagrados direitos dos povos 
está causando serias apreen­
sões a todos os paizes, ai nda 
aos que oíerccem uma atitude 
mais rirmc de neutralidade. 

A propria Suissa, sobre cu­
jo lcrri lo rio jA Icem voado •tau­
bc~· e cujas extremas não te · 
rão deixado de ser transpostas 
por soldados e espiões ai.e­
mães, esti-se preparando para 
qualquer eventualidade, vigian­
do as suas fronkiras, adex­
lrando as suas t~opas e repa­
rando as suas obras de dele · 
za e as suas principaes vias 
de comunicação. 

E todo esse trabalho com 
grande aran e entusiasmo. 

O povo suisso ê de seu na ­
tura l pac irico e laborioso, vi­
vendo leliz e satisfeito dentro 
dos seus limites; mas, desde 
que ameaçam de perturbar-lhe 
essa paz e desrespeitar-lhe a 
sua autonomia, transforma-se 
n'um leio difícil de domar. 

/ 

t. Trabalhos dUlcels ns repnaçio de e11rada.1 militares e rossos na SuJssa-!. Tropas aulssas la rrontelra 
reporsndo AS estradas 
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lla Alemanha hoje só se póõe comer apresmlanõo uma senha 

o rMO onra o gato Que aYnnça para comel·o: Alto lá! deixe cá vêr or1me1ro a senha! 
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A esposa de 11111 wldado inglc1. de uomc lo111111y, ao regressar este das trincheiras de França, foi-lhe ao encontro corn 
o.., seu~ càc'!>, t.JUC, ao conhecerem a vuz do dono, l:mçaram·se sobre ele loucos de aiegria .toe T/\e S11ntrt). 



O ARROGANTE llUSSARD 

A mulher lranceza, verda­
deiramente cleeante, não tem 
grande predileção pelos ves­
tidos que lembrem o talhe das 
fardas, pois que estas Icem um 

~ moda militar na Rivlera 
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DOIS ARRf:,\\>\EOOS 
DE CASACO !MILITAR 

ar de gravidade q uc mal se co1aduna com 
a sua leveza e graciosidade. Entretanto, 
na Riviera, onde foram fcite»s estes de­
senhos do natural, ha muitU5 mulheres 
que adoram a moda militar.-(IM """""-



Os russos atravessando uma ribeira lunda na Polonla para atacarem os alemães acampados a alguns kllometros da outra margem - me rne sph .. , , . 



A d.edicação dos cães em tempo de guerra 

Os donos de uma das muitas propriedades de 
Vailly, no Aisne, arrazadas pelos alemães, aban· 
donaram-na, deixando um cão a guardar um rcS· 

to de mobilia que tinham em estima. Ao 
entrar o inimigo na povoação, o fiel e 
corajoso animal ainda lá estava firme no 

seu posto, ladrando desesperadamente :\ pa!ssagem 
dos barbaros. Este exemplo de dedicação e de fi· 
delidade impressionou vivamente quantos o pre­
senciaram. Não sabtmos se o mesmo acon· 
teceu aos invasores, ou, se na forma do seu 
brutal costume, crivaram de balas o animal. 

t Th•t Sphtrt ). 



Nas dunas da t!landres ocldeatal: Joslantaneo de uma carga de tPáhfl argelinos nos arredores de Nteuoort 

Nos arredores de NeU\·e·Cbapelle: Uma linha de trln<:belras lnglezas bem derendtd~.-(Cllch.ét M . .Branger) 
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TEATROS 
A lesta de Augusto de Castro. com o AMOR Ã ANTIGA 

no Teatro Nacional 

A noite de 24 de abril ultimo foi assinalada no 
~atro portuguez por um acontecimento artistico de 
dta significação: a grande atriz Virginia, ha muito 
retirada de cena, teve a gcntilc1a de tomar parte 
no espetaculo do Nacional cm honra de Au­
gusto de Castro, pela 15.• representação, n'csta 
cpoca, do •Amor á ant iga., •t obra prima d'este 
oscritor. E foi admiravel essa cooperação; ao en­
canto d'uma peça modelar, que é o tipo mais per­
feito que conhecemos da comedia moderna, jun­
tou-se o encanto de todas as qualidades da artista 
ilustre para quem o ttatro foi sempre unia devo­
ção, que nunca tratou com menos amor uma per­
sonagem, fossem <rnacs fossem as circunstancias 
que se dessem. 

Esse culto pela arte, que os medíocres não co­
nhecem, manifestou-o ela mais uma vez n'essa re­
presentação do •Amor á anliga•, embora estudado 
o pape l para uma rec ita un ica; assim o ex igia o 
nome consagrado de Augusto de Castro, a beleza 
da peça, a sua propria personalidade e, mais do 
que tudo, a Arte, que na vida de Virginia foi a 
sua orieniaçllo constante. 

Por muito tempo ficarA na memoria do publico, 
que enchia completamente a sala do Nacional, 
aquela recita extraordinaria. A voz harmoniosissi­
ma da que foi a gentil sub-prefeita da •Sociedade 
onde a gente se aborrece•, a vingativa e apaixo­
nada ·fedor>•, da tragedia de Snrdou, e agora a 
serena e doce viscondessa de Amares do •Amor á 

A grttndC" ACrlz \'lrglnla, Com O fl.r (Ir. AURU'to de castro. 
au1or da peça Amor d a11ll90 

antiga., nunca mais se apagarA das nossas almas, 
saudosa e branda, nem o eco dos aplausos a Au­
gusto de Castro, prcmio justo e devido a um de­
licado artista e a um honesto trabalhador. 

A. de P. 

Uma ceoA do t: ato da r>eoa o Am&r d 011Uao.-(Cttc11t1 ueoollel) 
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Na Camara Municipal de Lisboa 

Em vil tude do decreto que dissolveu varias ca· 
maras municipaes. en trc as Quacs a de Lisboa, lo· 
mou posse dos negocios d'esta cidade a comissao 
administrativa a Que preside o coronel sr. Severo 
da Cw1ha. O presidente da comissi;o executiva da 

t.: 

ciunara que saiu, bem como outros vereadores, 
nõo deixaram os seus Jogares sem a lntervenÇão da 
autoridade, que teve de prendei-os. prisão que dei· 
xou de manlcr·se logo que aqueles senhores deixa­
ram o edlticio. 

t. O sr. dr. Le,·y Marques dn Costn, presidente da comissão administrativa do MunlcJPto de Llsbon. snlodo preso do 
edlllclo da camara com alguoa vereac:iores-~. A comissão admlnlstrath•a oom&naa oelo governo par:1. gerir. o mulll· 

, c1p10 de L isboa. oa es..1ucrtla para a direita: dr. Mati as Ooleto de Mira, L\.Wz Vttor nombert.. Jorge Guedes Ga,·lcho. 
dr. Alvaro Macbado. Maouel Dias <ln CO&ltt. l.lma. José Lino Ju.olor. ErnCHO He MJque Selxru;, Germano Ar naut l·'ar · 

tado e Josó Maria Godinho.- (CltCht.t Denollel). 
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O funeral do vereador sr. Lourenço Loureiro 

t. O eortcJo oa.ssando pefo. praça dos 1tesi.auradores - !. o vereador sr. t.ourenç0 
no Roclo.-(Clfchts BenoUel). 
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NO SUL DA AFRICA 

Chibia. (margens do rio Chlpumpunblme): Gru­
po de otJclacs da coluna de ooeraeôes. Oa es· 
querda para a direita, sentados. tenentes srs. 
Mascarenhas. Edgar, Quadl'OS, Ponces e alteres 
E1euter10. Oe J>é. tenentes srs. 8alaya e <:osta. 
tencnte·roe(llco Ornelas e tenentes Vll,·at e Jla. 
rata.-(Clfcht do distinto amador tenente .e:r. Ba-

laya 

A chegada das tropas J?Ortuguezas ao Lu­
bango produziu a mais 1ustificada alegria, 
s~ndo recebi­
das no meio de 
entusiasticas 
aclamações. 

Por toda aq ue­
la enorme re­
gião que os ale-

mães de improviso 
atacar a m, sabendo 
que não encontravam 
resistencia nos postos 
mili.tares que a guar­
nec1a m, reina agora a 
mais absoluta confian­
ça, e o receio de no­
vo ataque já não pó de 
atemorisar ninguem. 
E ha razão para essa 
confiança depositada 
nos nossos bravos e 
valorosos soldados, 
que saberão defender 
a soberan ia de Portu­
gal dos mais ousados 
ataques, opondo-se 
com galhardia a qual­
quer nova tentativa 
dos nossos inimigos. 

2. LubvtifO: Chegada das tropas expedlclooarlas ao acamoamento - 3. Lubango: Uma gentla- t Chlbia~ Uma gentta-'S. Lu­
bango: Jndlgenas conduzindo cargas para as tropas e resldencla do vtcc-con:,ul alemão sr. George Schors, que tol mandado 

re111·ar Pnra Lisboa. cuJa casa rot encerrada pelas autorlttades. - (Cllchtl do dlsUnto amador sr . Teles GrHo) 
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Lub-.ngo.- 0 conumdantt, ma­
Jor n. \talbclro. + pauando 

revblft a lnf1rnt.arln IG 

Não ha que duvidar da 
i1urcpidcz dos nossos solda­
dos, tantas vezes posta a 
prova, saindo sempre vito­
riosos das maiores e mais 
encarniçadas refregas cm 
que teem entrado. 

Os povos agora protegi­
dos por eles podem viver 
sem inquietações. 

Lubanro- lndlgenas conc:tuz!ndo carga da expedlCÃo.-(('UrM1 do dlS:Unto amador sr. Tc1u Grifo)' 
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Que pena a 
tourada do do­
mingo ter sido 
transferida para 
a4.• íciraem vir­
tude e.lo tempo 
ameaçador! A 
maioria dos afi­
ei on a dos não 
poude 1:1 ir por 
ser dia de tra­
balho e perde­
r a m um dos 
mais soberbos 
cspetaculos no 
seu genero. Os 
srs. Carlos Via-

/ na e J. Segura· 
do cstJo, rcal­
m c n tt, impri-

no Campo 

o 1noeo de torcadô c.hlco MaruJo derrotado i>elo louro 

Jo~~ CMlmfro coloeando um terro.-(Cllt:hl• Garcez) 
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mindo os maio­
res atrativos is 
touradas do 
Campo Peque­
no, uão se pou. 
pando a despe­
zas, porque não 
deviam ser pe­
quenas ns que 
f i zeram para 
apresentar aqui 
o notavel düs­
lro Ate, que foi 
imensamente 
vitoriado, co­
mo o foram 
lambem os nos­
sos cavaleiros e 
bandarilhciros. 


